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Um ‘Jardim Fechado’ em que 
pétala e pólen vicejam em am-
biente fecundo, com o aroma 
de encantos e mistérios sempre 
em sintonia com os desígnios 
altivos da beleza... Assim é a po-
esia de Raquel Naveira – seara 
naturalmente florida e frutífe-
ra, irrigada pela fonte cristalina 
da inspiração e da primazia. 
Destarte, ela celebrou seus trin-
ta anos de carreira literária, lan-
çando – em Campo Grande, 
com apoio da SECTEI/MS – o 
seu novo livro: ‘Jardim Fechado 
- Uma Antologia Poética’ (ed. 
Vidráguas, 2016).

Esta consistente obra, que 
se divide em quinze capítulos 
e tem prefácio do imortal poe-
ta (da ABL) Carlos Nejar, coli-
ge – além de poemas inéditos 
– outros escolhidos de vários 
livros já publicados por Raquel, 
como: ‘Via Sacra’ (1989), ‘Fonte 
Luminosa’ (1990), ‘Nunca-
te-vi’ (1991), ‘Guerra entre ir-

mãos’ (1993), ‘Sob os Cedros 
do Senhor’ (1994), ‘Canção 
dos Mistérios’ (1994), ‘Abadia’ 
(1995), ‘Caraguatá’ (1996), ‘Casa 
de Tecla’ (1998), ‘Senhora’ 
(1999), ‘Stella Maia’ (2001), 
‘Nus Frontais in Xilogravuras 
de Valdir Rocha’ (2001), ‘Portão 
de Ferro’ (2006), e ‘Sangue 
Português’ (2012). Cada seção 
do volume acompanha respec-
tiva e concisa fortuna crítica de 
nomes como Josué Montello, 
Artur da Távola, Moacyr Scliar, 
Lygia Fagundes Telles, Evanildo 
Bechara, Marco Lucchesi, 
Antonio Houaiss, Afonso 
Romano de Sant’Anna, Maria da 
Glória Sá Rosa, Nelly Novaes, e 
tantos outros.

Nas suas considerações pre-
faciais, Nejar afirma com pro-
priedade: “... a poesia de Raquel 
Naveira se mune de história e é 
história que se mune de poesia, e 
de tal forma que uma se confun-
de com a outra e num eito narra-
tivo se impõe e é o que a singu-
lariza (...) é de centelhas que se 
somam aos fatos, com imagens 
que rodam no meio de relâmpa-

 ‘JARDIM FECHADO’ – livro 
antológico, que celebra os 30 
anos de carreira poética da 
escritora Raquel Naveira

Em ‘Jardim Fechado’, os Cantares Poéticos de Raquel Naveira 

POESIA

... a poesia de 
Raquel Naveira se 
mune de história 
e é história que se 
mune de poesia, e 
de tal forma que 
uma se confunde 
com a outra e num 
eito narrativo se 
impõe e é o que a 
singulariza 
(Nejar – in Prefácio)

Minhas lembranças de Aracy Balabanian 

No altar da saudade

“A prisão é a segurança, as 
barras, o apoio para as mãos.
Então reconheço que a 
liberdade é para muito 
poucos.”
Clarice Lispector

Maria da Glória Sá 
Rosa

Em 1993, Aracy Balabanian 
esteve em Campo Grande 
para participar de um de-
bate com os jovens sobre os 
problemas de uma arte que 
é o princípio e o fim de sua 
longa carreira nos domínios 
do cinema, da TV e do te-
atro. Aqui, ao chegar, para 
apresentar também a peça 
Fulaninha e Dona Coisa, no 
Glauce Rocha, uma grande 
decepção a esperava. Seu 
nome fora retirado da en-
trada do teatro, que leva seu 
nome, e que por sinal se en-
contrava em péssimas con-
dições. Revoltada, pediu-me 

que a acompanhasse a uma 
audiência com o então go-
vernador Pedro Pedrossian, 
a quem iria  exigir pesso-
almente que o signo Aracy 
Balabanian voltasse a figurar 
no alto do Centro Cultural 
José Octavio Guizzo. Decidiu 
também não sair da audiên-
cia sem obter dele a promes-
sa de que o teatro sofreria as 
reformas necessárias ao seu 
funcionamento.
Furiosa, disse-me ela:

“Vim a Campo Grande re-
presentar e falar de teatro e 
estou sendo obrigada a dar 
bronca, depois que vi meu 
nome no chão. Ora, todo o 
artista sonha com seu no-
me na porta do teatro e não 
quero o meu escondido, co-
mo o de Glauce Rocha, que 
só foi homenageada depois 
de morta e não pôde chiar 
pelo desprezo que lhe de-
ram, quando seu teatro ficou 
mais de seis anos fechado. 

Estou disposta até a ajudar 
na limpeza, a varrer o chão, 
mas exijo respeito aos meus 
anos de trabalho árduo a fa-
vor da arte no Brasil.

Diante da raiva, que a 
transformava numa nova 
Gemma, papel  que desem-
penha na novela Passione 
e que tem muito de sua au-
tenticidade e coragem de 
derrubar barreiras de hi-
pocrisia, temi pelo resul-
tado da reunião. Mas para 
minha surpresa o final ‘ian’ 
da descendência armênia 
de ambos falou mais alto e 
um longo abraço selou o re-
sultado do encontro. Aracy 
obteve de Pedrossian todas 
as garantias necessárias à 
reforma e ao funcionamen-
to do teatro, e saiu dali feliz 
para estimular nos jovens 
o gosto pela arte que mais 
toca a fragilidade humana 
e que por isso exige traba-
lho conjunto, mobilização, 

união de ideias e propósi-
tos.

No debate com os jovens, 
Aracy enfatizou sua deter-
minação de nunca ater-se 
a ideias feitas. Ser atriz era 
a única coisa que sempre a 
motivou e de que nunca de-
sistiu, apesar de o pai, o ar-
mênio Rafael Balabanian, ser 
contra.

Capaz de desempenhar 
os mais distintos e diferen-
tes papéis em peças de au-
tores  que vão de Bretch a 
Shakespeare, de Sófocles 
a Ademar Guerra e Sílvio 
de Abreu, Aracy modela na 
máscara facial as mais diver-
sas percepções do mundo, 
enche de doçura os olhos da 
gente, como a definia o poe-
ta Carlos Drummond.

Alegre,  comunicativa, 
feliz de encontrar-se em 
Campo Grande, andou co-
migo  pela  cidade em que 
nasceu e onde decorreu par-

te de nossa conversa, que se 
prolongou depois por tele-
fone, quando voltou para o 
Rio. Em diversos momentos, 
senti-me tomada pelo entu-
siasmo de uma carreira que 
naquela época ultrapassava 
33 anos e que foi construída 
na consciência da escolha, 
na força do talento e da co-
ragem. Pensei em Carlitos, 
seu herói preferido, o genial 
vagabundo que costumava 
banhar o heroísmo em iro-
nia  e compreendi que o hu-
mor é a força maior que sus-
tenta a luta de Aracy.

Hoje,  ao revê-la  em 
Passione, sorrindo, gritan-
do, resmungando num ita-
liano arrevesado, retiro da 
memória pedaços de nosso 
encontro e bendigo a opção 
pela liberdade que permitiu 
a Campo Grande e ao Brasil 
tê-la nos mais diversos pal-
cos da arte reinterpretando 
a vida.

Heliophar Serra

A criança estava às portas da 
morte. 
Na humilde casa do ferroviá-
rio Arlindo Ferreira, a esposa 
ajoelhou-se aos pés de Nossa 
Senhora Auxiliadora e implo-
rou, em desespero: – Se meu 
filho sarar, prometo não cor-
tar seus cabelos até a idade de 
15 anos.

A criança sarou. Quando 
cresceu, perdeu o nome de 
batismo e ganhou o apelido 
de Cabeludo, que o acompa-
nharia pelo resto da sua vida, 
mesmo depois de ter perdido, 
aos quinze anos, as suas me-
lenas de sansão caboclo.

Cabeludo foi nosso grande 
companheiro de infância, o 
nosso capitão-de-areia, líder 
dos moleques da Rua Antônio 
Maria Coelho e adjacên-
cias (Chiquito, Eolo Soares, 
Lourival, Itúrbides e outros). 
Inteligente, hábil e corajoso, 
olhos grandes. Quando pa-
rado, ficava de boca aberta e 

com um dos olhos semicerra-
do. Era habilíssimo em tudo: 
na funda (atiradeira), na bo-
lita, no pião, no confeccionar 
de pandorgas e brinquedos 
de madeira. Semianalfabeto, 
não estudava. Brincava e mo-
lequeava o dia inteiro, cassa-
va passarinhos e pombas na 
zona do lixeiro, coberta de 
mato, situada entre a Avenida 
Mato Grosso e Rua Antônio 
Maria Coelho, antes de se 
chegar ao terreno onde, pos-
teriormente, seria edificado 
o Colégio das Irmãs (Colégio 
Nossa Senhora Auxiliadora). 
Caças e outros objetos eram 
colhidos em um carrinho e 
postos à venda.

Então, para evitar vexames, 
empurrávamos o carrinho, à 
distância, enquanto Cabeludo 
fazia o resto.

Com o produto da venda, 
adquiríamos bola de couro 
nº 5. Quando a venda explo-
dia, comprávamos chuteiras 
e meias e joelheiras para o go-
leiro.

Uma tarde, de vazia va-
gabundagem pelo Cascudo 
(hoje bairro São Francisco), 
Cabeludo nos salvou a vida.

Seguíamos pelos trilhos 
da N.O.B., na curva que de-
manda o Bairro Amambaí. 
Quando estávamos no meio 
do pontilhão, surgiu, de re-
pente, o trem à nossa frente.

– Olha o trem! – foi o grito 
de terror. E ficamos em pâni-
co. Num segundo, Cabeludo 
tomou a decisão salvado-
ra e única: dependurou-se 
(e nós o acompanhamos) 
na ponta lateral do dor-
mente, suspenso no vácuo, 
e, lá embaixo, uns quin-
ze metros, o córrego, e gri-
tou com voz de comando: 
– Calma! Aguentem firmes! 
     E nós aguentamos. O trem 
passou veloz, porque era 
máquina escoteira. Tão logo 
cessou a barulheira infernal, 
Cabeludo nos ajudou a subir 
para o leito da estrada. A má-
quina já ia longe, quando ele 
soltou seu grito de guerra e 

de desabafo: – Filha da p. – e 
desandamos a rir, felizes.

    ***
     A vida (sempre a vida) nos 
separou, quando saímos pa-
ra estudar no Rio, e os irmãos 
(Lourival e Itúrbides) em São 
Paulo.

Decorreram anos e anos. 
Cabeludo tornou-se homem 
sem vícios. Não fumava, não 
bebia. Quando os comer-
ciantes menores precisavam 
de alguém para substituí-los 
no caixa, por algumas horas, 
ou por um período maior, 
recorriam infalivelmente a 
Cabeludo, o amigo de abso-
luta confiança. Era essa sua 
recompensa e sua glória.

Anos depois, o amor mo-
tivou sua morte, em cir-
cunstâncias trágicas. Residia 
sozinho num quarto e cozi-
nha numa vila da Rua Dom 
Aquino, no centro de Campo 
Grande. Sozinho, não. Vivia 
em companhia de Rex, seu 
fiel amigo de todos os mo-
mentos. Numa certa tarde 

de agosto, ao cair da noite, 
Cabeludo estava cozinhan-
do, quando o fogareiro de 
pressão explodiu e o seu cor-
po transformou-se em tocha 
humana. Os vizinhos acor-
reram imediatamente, mas 
não puderam socorrê-lo. Rex, 
como uma fera, não deixa-
va ninguém se aproximar. 
Quando finalmente conse-
guiram laçá-lo, Cabeludo já 
era morto-vivo, com gravíssi-
mas queimaduras de terceiro 
grau. Não resistiu. Faleceu 
dias depois.

    ***

Cabeludo:
Hoje, por mais que ten-

te, não consigo rezar no seu 
túmulo, perdido no ano-
nimato e na voragem do 
tempo. Ajoelhado no altar 
da saudade, esta é a mi-
nha prece, envolta no des-
filar dos idos de criança nos 
perdidos anos de 1926-27. 
     Paz à sua alma, meu velho 
capitão-de-areia!

gos. E continua com o silêncio, 
que é sombra das palavras, sen-
do palavras também sombras do 
silêncio”.  

No capítulo final, no poema 
que dá título ao livro – e que, ins-
pirado na passagem bíblica de 
‘Cântico dos Cânticos’, possui 

Literatura Francesas, Mestre 
em Comunicação e Letras, per-
tencente à Academia Sul-Mato-

O ‘JARDIM FECHADO’
DE RAQUEL NAVEIRA

Trinta anos de poeta, e eis que Raquel
Naveira – a dama da poesia linda –
Nos encastela num jardim de mel,
“Jardim Fechado” de magia infinda!

Mas não à Terra só, também ao Céu,
Aos deuses e aos parnasos, fiel, brinda;
Sua poemática descerra o véu
Do que aviva o que não morreu ainda!

“Jardim Fechado” – sã antologia
Que transcende os encantos da Poesia
Plasmada nos mistérios eternais...

– Pois sendo embora a vida passageira,
Ficarás por aqui, Raquel Naveira,
Engastada em teus versos divinais!

Campo Grande/MS, 04/07/2016

Geraldo Ramon Pereira

HORIZONTES 
DE AREIA
Quando meus olhos se abismaram
Na solidão do deserto,
Julguei que tudo estava terminado.
O meu olhar no horizonte
Se perdia nas areias...

Passaram-se os dias
Na monotonia enervante da incerteza.
Percorri todas as trilhas
Sem jamais encontrar
O oásis da minha salvação.
No meu coração
Só havia a tristeza e a quietude
Dos poentes nostálgicos.

Com as palas das mãos e a fronte
Sobre a terra,
Orei com fervor a Alá
– Minha derradeira e única salvação...

Foi então que surgiste
Naquela manhã de luz,
Beduína bendita.
Num horizonte de areia
Apareceste como tamareira verdejante,
Acolhendo com tua sombra amiga
O meu corpo cansado.
Eras visão multicor de um sonho!

Hoje canto,
Rezando nas páginas sagradas 
Do Alcorão,
A glória excelsa de possuir
O teu amor sublime.

Hugo Pereira do Vale

fortíssima dosagem metafórica e 
terno sensualismo –, Raquel tim-
bra: “Vem, noivo meu/ entra no 
jardim/ fechado/ selado/ chei-
rando a nardo e jasmim./ (...) 
Vem, jardineiro fiel/ sobe a es-
cadaria/ que parece não ter fim/ 
e nos leva juntos ao céu./ Sou 
jardim fechado/ penetra neste 
vargim”. 

Dentre as suas obras pre-
miadas, podemos destacar: 
‘Caraguatá’ (menção honrosa 
no Prêmio Ribeiro Couto - UBE-
RJ, 1997), ‘Senhora’ (Prêmio 
Henriqueta Lisboa / Poesia –
Academia Mineira de Letras, 
2000; e Prêmio Jorge de Lima 
- Academia Carioca de Letras, 
2000), ‘Sangue Português’ 
(Prêmio Guavira de Literatura 
– FCMS, 2013). Seus livros 
‘Abadia’ e ‘Casa de Tecla’ foram 
finalistas do Prêmio Jabuti, na 
categoria Poesia.

Poeta/escritora e pales-
trante, Raquel Naveira é for-
mada em Direito e em Letras 
pela UCDB, onde exerceu o 
magistério superior (de 1987 
a 2006). Doutora em Língua e 

Grossense de Letras e a várias 
outras entidades literárias, ela 
possui a arte-poesia introje-
tada no seu modus vivendi. 
Assim, trazendo de berço o 
dom divino (e irrenunciável) 
da palavra poética, tece com 
‘fios de prata’ o semblante 
do cotidiano e, desvendando 
as messes da linguagem, ela 
se aquece ‘além do sol’ das 
‘paragens longínquas’, con-
templa horizontes essenciais, 
reinaugura-se em mitos e evo-
cações, e (com desvelo) com-
põe sagas e cantares invictos, 
pois é a ‘fiandeira de histórias 
lindas’, como bem disse, cer-
ta vez, a escritora  mineira Ely 
Vieitez Lisboa.

E o seu livro mais recente 
[Jardim Fechado] é a contínua 
dádiva/plataforma de uma 
relação íntima e ética com a 
palavra simbólica e uma inte-
ração de fidelidade prazerosa 
com a linguagem poética. É 
uma fonte selada de poesia 
pura que esparge olores para a 
eternidade. Parabéns, Raquel 
Naveira!


